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A todos e(s pes oos. que nos 
dil, gct ol» etimpi irnerzto por1 o-
CCG11;;ião d0 noss0 am.cer'sol,10, o,,,' 

nossosinccr•os agradccin•ento•. 

)uivo do arfo 

li 

Depois de inumei-os trabalho., e 
de consultndoS 
dos, presentes e 1`'utulxr, r,lleg,tnl(,s 
<t grandiosa eonchis to de que o a1,o 
(°orneça a quinta-feil,o. e no primeiro 
dia do niez de Janeiro. 

Por isto fac,il é pienéi- tine hnNe 
fat'tura de. s<u dial la roc,l 1.6 , (' O-

roeres de pau, Bufões, r;hou1.WOs, 
corihhas, nabos, repolhos, tonl,ltes, 
pepinos, assobl,•,s, 1•.155(•Ul'•1.5—Sei11 

ofensa, ;t le-itillia,— 1.epoi too ios, tes-
tarnerito do /é da V(_,11w, Vida do 
JOU0 Brand;ïo int;uento pios para= 
sït,is marmelos 1-listoria do Relho 
e Minlx>t1ae•, al]-Jos, caroç;ts, cara-
puças, barbante, ferros relhos e o(u-
los, lunetas e binoculos. 

Tanlb`11riì sé llnunciairi tluatro 
eclipses sendo trés p 11eiaes,e urr1 to 
tal, dos qüaes dois_ sïtu v`isivcis st 
olho nú e coin o reslte(,ti \ o oct11o' na 
Pan8eclr°ci d0 F)igol•a e. dei Estanisl,ru 
e os' rec-tantes só poderrio sen• obs(r- 
•a.dos 7.t horas inottas (Ia noite, pelo 
asta-ologo se. Zézinho tias trazeiras 
da cap(Iii ha do S. Bento cI n. I3ura-
glnnha e, p1,oyiln0 às Fontalnht ts. 

Ilaver•t dois abalos sismicos que 
Por;to (• 1r1 '•ibresalto as po\ oa(,t ït s 
raianas e que os sismogi,afos r°egis-
t11" O com grandes deslocaçÓes n„s 
ep;onços dì• Lstabareda e do. M1in-
d; t•,, 

0 inverno será fi-io e chuvoso; a 
primavera temperada e o estio no 
cerro ha- de ser muito quente; do 
que resultara mortindáde nos gados 
e doomeas contagiosa,_ nos anUnaes 
Xtinhn rachada. 
A politiea, tem de so`'rei• eiio►•rnes 

trnnsforrnações; o I{elho ser,,t con-
duzido ít, Peuiteneiarili e o Minho-
t,: , seu Jnsepllra\el coinpanheii-o, 
c011denado a r'est,itUJi' à cell(ct a qu1ii-
ta Chie lhe roubou. 

Os Pind,,lhibas sei,ão, depoJs de 
enlccrreccdos, etpatrindos paia n Ho-
tentotia, e se houNer mais eleições 
vira urna quadrilha de jti(letts do Sr. 
do Monte guta urre gajo Irara à ar'-
rel•ta e lhe d.u-à hospedagem. 

T,i in be ira fa 1'ìt 11111,1 festa a Sai)-
ta Luzia, o fttdista Kiracugaio, se n 

chuva deixai', o precnidor aiparecer e 
o Pindalho fabi'i(-ar foguetes. 

Ila\erà muitas pedi-aceiras, 
es-no di,.L do S. Maninho, 

esperando-se (lue contanne juiz o sbr 
Varros das coinoos. 
A dinastia dos Rocliinhas con-

tinuara, a exercer o seu mando, sen-
do destroiiado o Vassoura LI, que 
innediatarnerat.e dat•<t Iogar ao Vas-
sour•tí III. 

Teremos grandes rnelhor;.tmen-
tos locaes que tornar,-(,o esta terra 
muito superior à Apulin, deitando 
se abai.o a outra paute elas Ton-es 
para dai- corneço ao pi-(jecto I oi- 
rodi. 
A avenida do cerniterio sei à am-

pliada ewn rri-iis algumas barreiras. 
Os ine, ritW8 a dormir ser,,-to trans-

portados à noite era procissrto, parn 
a t,apela do Maniconlio, 11€tivendo 
crisina pelo revei-endo V•lssouia e 
orar-i0 furiebre p(4) helhn. 

lIaver't algumas cheias tio rio 
Cavado .é os ti-es reinos da nrttlir ez•ti. 

perrnrinecct•;to inalter;t•eis. 
Porém o se Z("zinho super oninic•. 

De Sardão a Sardão 

Estft passado o Natal de mil no-
vecentos e treze. Par-a uns são dias 
de trl.t.eza, paia outros, de saudade 
e pira muitos de alegria,. Bons tem-
pos, t,inigo leitor, em que a gente ïa 

a. lareira quebrar pinhões, co 
crie-los e jogar o rapa... Rapada-se o 
tacho dos mexidos, comiam-se as 
al),was das rabanadas e fui•tavarn-se 
do tacho, ainda quentes, os bolinhos 
de 1);walhau e gei'imu... Estreia\a--
se um ínto ou urnas botas noas e, 
quando os inanas , inhain de férias 
lá ti-aziam qualquer brinquedo com 
que naqueles dias rnartii-isa%amos os 
ouvidos aos pacientes papeis... 

Agora, (lUe. nos traz o Natal? 
Saudades, só saudades desses 

tempos e daqueles flue nos faltam e 
nos eram fito quer-idos... 

N<-10 o é esta a prosa dada a ura 
.l„1•nal hnitnol lsti(,n, `mas oiiti'a coisa 
11;-w nos dai da pena neste momento 
teto cheio de recordações. 

Deixemos a alegria esfusiante 
paia melbor ocasi tô e esperemos 
que o nosso espirito coberto agora 
1}t,r 11111 tenue 'véo de tristeza possa 
ferir a rota alegre e pôr em fóco os 
casos pic<u'escos (lu(,,, a cada momen-
to por ní se desenrolais. 

OtaLIt que estes dias vos tenham 
sido felizes, qu , a vossa meia e bol-
sa sl;janl fartns e Chie a digestão vos 
se- j.t f;tci1. 

I, a'S festas e borra apetite,. 

Ó $av(lão . 

•U,TNF,'31A 1'(t9f•1ZAF D 

P,va pas ar cç noik, bem 
F: tri•te.•crs er•palt••tir, • 
13,1w, pau ça rrlc/car d e ris 0, . 
Ao Cinema n7o 



SARDA0 

va do no.•; o arnigo sr. Torres e conie 
çou meia hora antes de subir o foque - As bacorinba•, do Antoninho Procu-
te laranjace.o anunciando que o desen rador. 
rolar das fitas citem„t1/gra(]cas I,riu- As carquejas ?.l Villa. Real, do Cibrão, 
cipiaria precisamente -,luz nlinuto•, de- Os larnpiõ,•s de cidro.5 cerr,les do cine-
pois• mato- rafo. 
A ele assistiu todo o pessolil da re- ' c 

dação cio «Sardão» e das suas oficinas 0 batedor da porta da I>icocas. 
no numero elevadissinio de quinze 0 simholico letreiro da porta do quar-

i I. • 
convivas. A iluminação do «Sardão» 
0 uir•nil foi o seguinte: 
Cari ú, tão terra •eradinha rue até 0 salão r•7 i 1e de b,,v,bear. 

J' 1 l 0 ch i dos . abados, 
parecia ama gemada. A peregrinação grulada do Relho. 

Cosido com todos os matadores ( l- 0 casaco xadrez cio Vassoura. 
linha, chouriço, carne cie boi ou de vil- 0 fomo preso do Iiim. 
ca, costelas de porco, ou cle porca e b I 1 . I 0 carrilhão dos Terceiros. 
outras coisas mais de fazer vir agua á 0s concilios na toca do se ZÉzínho. 
boca). 

Arroz de forno, , cone urna coditrha 
por cirna, muito loirinha, e um cheiri-
nho que fazia cocegas uo estoinago. 

Peixe assado com uni molhinho 
d'ovos chie fazia uma -,êde de vinho 
branco que era de morrer. 

Bacalhau á qualquer coisa, com 
um azeitinho e urna cebolinha que até 
o Vassoura o comeria antes ele dizer 
missa, 

Frango, ruas frango daqueles de 
perninha amarela, de crista rubi a 
e muito direita e na idade de começar 
a arrastar a aza, que se o Zé da Mãe, 
o pilhasse não ] he encontraria eslpi-
nhas. 

Lombo de porco, que se fosse o do 
Relho não o commeriainos com mais 
gana. 

E, finalmente. sobrenlezas varia-
das, chi ao ami-
go Lafrau-- café, o muito bródio. 

Os brindes foram começados pelo —0 soldado:—Você não pode trazer 
ex-director Abade que falou eloquen- as lh es ap(tgadas porque pode bir ai-
temente e cujo resumo é o seguinte: gum vevado e citrolpel(lr os c &)alos... 
Agradece a honra que lhe deram (le i —O Trinta multo atrapalhado: —0' 
presidir a tão reconfortante festa e l.pe- ; sin. garda eu se soubesse que boinecê es-
de para que ali mesmo sob a influen- tava aí tin.h«-ris urendido... 
cia do verdasco seja ascendido a cor ! Ora isto é o que se chama resposta á 
nego. Jura pela ( ude da sita cdr,io que, letra e uni expediente dF sangue frio... 

dará todo o seu sangue pela vida do 
/ Ilnda o anIVeÌS•II•IO  ''!! C «Sardão» e que a quem ousar dizer 

Uo "Sar•,ao mal dele furará com uma bala os in-
„ teslinos dct ecibe<,o, terminando por ] e-

vantar um viva ao /% plccido deitlnto que 
i;•rerl;uu o i;tce;tio de fazer vinho das Sabido é que após os hri-iceis •mo-

Como já toda agente sabe, decor•- uvas. mentos porque os euvboneios fizeram 
reram com brilho de candeia os feste- Segue-lhe no uso da palavra o ti-; passar os mortaes habitantes do orbe 
jos do aniversario do «Sardão». pografo Custodio que inaltece as qua cassc,ttrrrceo, cometeria o «Sardão» a 

Relatar o magnifico desempenho e lidades de vergalho do «Sardão» e faz mais imperdoavel lacuna de pi,oxe se 
o exito inexcedivel que tiveram todos ¡ a historia dos jornaes barcelenses des- não corresse lestro como o celebre an-
os numeros -do programa seria cançar de o primeiro numero da primeira se darilho Zé do Egipto, em busca do 
os leitores, e trabalho dispensavel, por rue até ao primeiro numero da quarta l'r inho, piramrda, figura que tão 
sei-em já bera conhecidas tão piranti- serie da Critica Extravagante. belas horas rios terra feito gorar, a en-
dais diversões. Depois tem a vez o nosso director trevistal-o na sua qualidade de buce-

As iluminações á moda d'Amr ela e sl'. Cachada que põe ás disl,osiçó s do phalo-niór do circo da politica local. 
a decoração do fronstispicio da b nossa Sardão» a teia rapaziada de, B3trceli- Eis pois que maís velozes que o 
redacção obtiveram o primeiro t)vemio nhos, concluindo com um caloroso ape- vento e mais depressa que o pensa-
no concurso artistico aberto :.l ultima lo para a extinção imediata da formi- mento fomo-, á redação; e enquanto o 
hora sob a presidencia do sni•. 111.1_ ga parda• diabo esfrega um olho, envergamos o 
Ihufas, amador de trastes antigos, e, 1 Eram horas de deitur cedo. nosso fato de luxo, Lpueliamos d'um 
menção honrosa com o roubo do mas vinha raiando a attrorct, 1,isonh!t Tonga e seguimos ern direção ao Ma-
tro que por ter um cabo e algumas cirçünul, fçli1- COMO 11 1/7. noivado. niconiio. Chegados alei, carregamos de 
batatas excitou a gula a nieia duzii de 
famintos.— Dar de conter a queni tcni 
fome é dai obras de miser•icordia. 
0 banquete teve lugrir na casa I>n-    1•• 

mansinho no botão da campainha ele-
etr•rca e espel•anios... 

,1,uar•dados uns curtos instante-, 
aparece lio patarnar da escada a per-
gunt,_u•-nos o que desejavamos, um 
guapo e viçoso rapaz dos seus dezes-
seis anos, de rosto oval, cutis sedosa, 
olhos negros, inaguados e as palpebras 
senti-cerr•nd;ls, como que, se ha pouco 
ainda, l,Ouvessc passado por urra indi-
zivel rllomento de prazer... 

Com ar todo galante convida-nos a 
entrar. acompanhando-nos cortezrlien-
te ao /,,, rl,ir particular do incompa-
ravel Vu.'•svrlriilh.u. 

1?ntrarnos. , . 0 quarto estava pr•i 
morosamente ornamentado. 
I Wconhecia-se ria disposição estlie-
liei e. escolha a.rti-;tica, o seutirnento 
dv Belo e o culto do Amor livre. 

Das I,ur ede.,fOrrpdas a liudo papel, 
f•,tntasiando scenas ao vivo dos longin-
gl.tos tt'.1l) , os das orgias rornarias, pel:-
diam quadros e estampas pornografi-

'+ cas le promiscuidade  m co postaes ilus-
C A  Inedocta autentica trajos, plumas de pavão, ventarolas e 

raminhos eorn laços de fita, recorda-
r Trinta, dist:ncto chauffetir que guia' çrïn saudosa d'algtlnl aprazível passelo 

o automovel do correio daqui a Espo- ou d'algurna noite de bohernia. 
zende tem-se visto se lamente atrapalhai Ad Ln mirava-se tio entanto, c> causou-
do para não ir parar, com a sua formida li(,-; até certa estralilleza a excessiva 
vel pança, na penitenciaria d'aquela vila.' abundancia de esiampas t]gura ido hei--
E' o caso que a guarda republ;cana, fa-I-,Mear constituições d'homern, n'aque-
zendo cumprir a risca as posturas muni- la u impudica uulez eorn od que tos vi-
cipais, não consente que nas ruas haja mo._• ao inundo quando 
carros parados sem cocheiro, nem que Ao fundo e em cirna d'uru,i bem tr;1-
aqueles transitem de noite com ns farois b,ilhada coluna de pau -,tanto corre iu--
apagados. N-Ias o melhor foi o dialogo crustações doiradas, poisava unia bela 
travado entre o Trinta e um soldado da estatueta de, Eva de, formas roliças e a-
guarda, quando uma noite o carro do petitosas que languidamente abraçava 
correio dava entrada na patria das sardi- o seu querldinho Adão, do modos Te-
nhas. Ele aí vai, tal qual como no-lo nar- etiliuìos e abortada musculatul a. 
rou o nosso core espondente naquela lo- Sobre o toucador viam-se. disper-- 
validade: 1 sa.s sem ordem, plumas de pr.'í d'arroz. 

caixinhas de ctrniin, fresquinhos de 
cheiro c unia quantidade imensa de 
Objectos de t ,1/ ti/' que fariam inveja á 
urus vr,lporosa mundana. 

t'roxinio a uma das janelas estava 
o thal;tilio a fralicesa, coberto com p1111 

rico e vistoso docel d';irmii;lio, preso 
ao této do qual pencharl lindos corti-



Saude e Fraternidade 

on?os dois «I?urdozs», 
Ambos « depenados», 
f,• caí, no « Sar(lão» 
A?nbos en?I)reçludos; 

C'nr, compositor 
lie piodo ulroz; 
Outro, entregador, 
Covi,(,dol' celoz. 

1llus nenhum de nós 
— 7 ride dese??•Ica??o!-
1)'un? cinlem clisl?õe 
Poi,u, os l estos d'ano! 

só Va su, E'X'celenc?u, 
7 (?o Gon? cor(Lc(?O, 
Pôde ecos polires « mécos» 
Dor um 

1, (pie o noto u.ao 
Lhe %urlueiro, 
Llir, dia mil venluras 
h, muilo dinheiro. 
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0 SARDÃO 

nados em bambolinado com repre-
sentações chinezas. 

Notava-se em tudo um primor de 
gosto, um luxo, uma ostentação asia-
tica, só comparavel ao usado em cer-
tas casas a que por pudor me não re-
firo. 

Era sem duvida um suntuoso tem-
plo do Amor; mas d'um amor abun-
dante, cheio de infinitas doçuras, esti-
muladas pela luxuriante ornamentação. 
Aspirava-se ali uma atmosféra dôcc, 
agradavel, inebriante que nos enleva-
va os sentidos, parecendo por vezes 
conduzir-nos, espiritualmente, ao mais 
perfumado chambre de la 1.trts gentil 
cc,cotle parisiense. 

N'isto, assoma á porta o já tão de-
Yjado t'ussourinl•a, e uma pontinha 
ar penetra indiscretamente, e invade 
o quarto, parecendo querer embeber-
se, n'aquele celestial aroma. 

Cumprimenta-nos em requebros de 
requintada conezia e desviando urrar 
das cortinas do leito, amac-eirnente nos 
convida a sentar, sob o pretexto de que 
era mais macio. 

Acedemos, dando im(diatamente 
inicio ao motivo da nossa visita. 

Depois duna serafico exordio com 
que quiz justificar a irradiaç5o da co-
rôa, puclra-nos p<,ra si, devagarinlio, e 
apertando com enternecida doçr i a n 
nossa dexh•a diz-nos ao ouvido n'um 
ciciar de voz muito meiga, um segre-
dinho que acrisoladarrlente guardamos 
no mais intimo da alma. 

Por uns curtos minutos ficamos 
perplexos, extasiados com mirabolan-
tes sonhos, como se estivessernos sob i 
a influencia duma lor te dóse d'olÃo... 

Ao longe o sol descia vagarosamen-
te ao ouso tornando o céo d'um ver-
coelho rubro, dando-nos a impressão 
d'um pavoroso incendio. 
E uma restea de luz mais audaz en-

tra repentinamente por entre as verdes 
persianas da janela, e lançando no 
quarto uma nitida claridade, cihama-
noa á realidade da vida. 

Erguemo-nos já reconstituidos e 
preparava mos- nos para a ultima des-
pedida, visto o insucesso da nossa en-
trevista, quando o Vassourinha deixa 
assomar aos labios anacarados o lre-
dido de nunr-a mais o maltratarmos, 
pois que nenhuma culpa lhe cabe nos 
tristes acontecimentos. 

Eu como sabe -- diz-nos êle -- sou 
mandado; não tenho vontade propria; 
sou um passivo. E o senhor rnelhor 
que niriguem pode hoje garantir publi-
camerrte a rainha irresponsabilidade; a 
rainha passividade de que lhe dei pro-
va palpavei e iniludivel. 

Demos o ultimo aperto de reão es-a~ 
11imos. 

Já ao fim da escada ainda ouvimos 
a sua voz afeminada: 

Volte... Volte amiudadas vezes. 

a-

SANTOS-1 REIS 
Aqui cirros, meus senhores, 
Perante o nosso grupélho, 
Vimos pedir-rios licença 
Para. cantarmos ao Relho. 

Santo Relho e Zé da ronha 
Vinde vê/, quem rios e'roou, 
E mais quem celebrisort 
A corsa port(,,cl verdonl(ct. 

palia aqui o Ajcua d' Unto 
1'rrra. ao todo serdes treN 
A adorar o deus Vassourei, 
Cada qual por' sita Vez. 

1.' tambem duas estrelas 
No pulo,eete dos quadros: 
—(,'S 11 erlrilC,S ri dor uiii' 

:lrltte Irtr.11airal(c(s deitcrdo•.— 

Se o crtnainfao esUiva torto 
(linda. peiov ficou; 
E' o Arte Sacra, o maroto, 
Safou-se mal se cmicfzou. 

,f(/, /(" Vôo (" lideiçoes 
com as ur-nas melo cri, 
, o «Sardão», de rabo aIçudo, 
N(o deíxu de os cantar! 

Isrdvoi, corrector,e,, mirai 
Com, botas cheias de tombeis 
p,1 ("s eleições ei ( m liar°es 
Conr omeoCo., de •otrl\ns 

•S'obrciriralro rc,molf1tido, 
Dcís bolota p'vo,' cear; 
`ó não dós rijos eoee'es 
P'ra llrts sena prtr°ar! 

Emigração de cucos 

estagnar o sumo da parreira nas 
suas vasilhas, o principal alimento 
das avesinhas. 

Segundo telegramas chegados ha 
dias alguns foram parar com os cos-
tados a cidadela de S. Barnabé; ca-
pital da Republica de Braga. 

CRIA FAMA E DEITA-TE 

NA CALOSA 

0 « Diario do Nor-te», de quarta-
1'ei, . a, passada, dava-nos, era corres-
pondencia de Braga, esta sensacio-
nal noticia: 

«Coi,o ontem dissemos, este indigi-
tado para exercer o lugar- de adnainis-
lrador c'este concelho, o s:ar. Antonio 
Albino N1aKques cie Azecedo, dir°ector 
du « F_'r°a Nova», de Barcelos, e que ,foi 
!(dr,airaistraclor daquele concelho. 

Para esse efeito  foi consultada a 
Comissão Municipal Politica, que nos 
informou não ter sido javoravel á sua 
! raónrr•a•c•o, con f',renciando ontem colo o 
si,. Gouevnc«dor Civil e cor, outras per-
swnalidades politicas até hora adeania-
da da noite. 

1)o que se ¡: assou diremos apenas 
1 que circulem var'ius t ers<)es, de que não 
[iuererllos fazer' éeo. 

Açjuuvdemos os acoratecirraeratos.» 

(h a isto é que é -er popular] 
Xibis ent;ao o homea,sinho nem 

para Fraga seve? 
0 melhor é mand•,rern-no pare 

.r F alper rn que fica perto. 

Os cucos, os ber:eficos possal,ô-
los, l;ro ut.eis saGcaqucarrladores dos 
lombos d;a pobre liittn.)nidade, como 
cotne(•a• serre a sentir os e eüos de 
rim;r farte ge.tda soc•alist.a, bateram 
as azas crn pi-ocura de pafzes mais 
quentes. 
1,•,stes passarinhos, que descen-

elern, era Balia ret.r das nNes tara-
das muito 'conhecidas por Giras e 
(ene anda sempre na conda de cer-
tos ;ibt.ttr-es Vassourc,s, já se n;10 
veetn a .( lograr. a nossa vila com os 
seu• pies neta a des-
cr••er cr,trcas c-1p1-ïcla"s•ts. 

B;kr(-elos já voe sentiud„ .a, hrlta 
de t;).0 caridosos pass;rr(ìes e sobre-
ttr(l+, o pobre M.uauel selleiro, que \é 

U 1(:'•>'i1'OR1A8IN1-IA 
IBE'QU➢ RRUCHINHA 

ENGRAÇADIPiDA 

t•> ecleber-rimo Zé Mula, cacique 
mór destes reinos, f.11 ejou com a-
iluele `.0(°irtltinl!o de ratinho faminto, 
(pie na Bar-
eclinense bavia umas cinco nçõesi-
tas do Banco de Barcelos que dese- 
ja,\ n ter- sob a sua protecç.•lo. F_, vai 

d'.rí, o t.atinio meladinho, meteu-se 
a dislnit.ar• tanrbem a eleição da As.-
soei<'(':-(o, para poder (lar estabilida-
d(41 b.inc(ir M tí ptllpasr,'raha, com aque-
la votaç'-wSinha. 

Porém-) õ ratinho meladinho,mui-
to .rtripi.r.dinito, vcio de rabir.bo en-
tt e ns pel-ninlra.s porque legou no fo-
(.1ilalrinho pala traz. 

G)itadinbo do l-atinbo enculhidi-
nh()l 



0 SARDÃO 

Senado Mancipal 

Um ensurdecedor ai-rastaai• de 
cadeiras anunciou às aranhas que 
os pais da patria ia- 1-11 tornar assen-
to. 

0 sôr Juca, fazendo ais N enes do 
Agua d'Unto, ins11t,;e-se toodo c,olc-
rico contra ns Intis da boln(hn. po].• 
deixarem cbi'ii" a 1•alcllade1at e pene-
trar os gotos dar pleiáule. 

—Tudo apoia corra as pn.tas de-
:1ntelraS. 

Depois, conto presidcttte, 
Diz que é '/orça  reagir 
E,lantois Ici consentir 
A mandar', unia outra gente. 

Tem a \ ez () Pindaihilrt ql , :W1 

dar bastante eniomerulo bOto)u •:) i:t 
dura e?u idiurna d! I.í 

L'slou muito esbodéy(do 
.A'(ïo gosto destes bú.trigite .• 
Qtti in.às&Wor di si)t!rrlo 
Ai filho n(io mi nzúchn•¡cies.' 

Se-Lo -se i • nz ret?,ttiba,i,ir, rio) 

Nent que os copirtltos lenha dWit(w! tos e bastantes antipatias, como por 

Tirllla Mesta altura de, faial, o sór aqui. 
C;u'neiro ruas couro a-trlda.isse em ne- Couserv aT-o faT•tinho senho ele 
gocia)c,ões por causa de uns cetra 1L1 

começa- aos n itiostrar os dentes. 

?'eis, os gotos file tivesse[ii t•eito 
tltrl al'ran•ITlho, al'lnasell„1! O sei.l 

substancloso equ?paruomto llternrio 

parar a pi•ominn, e ctlega;l a 1'ece-
ber aclneL?. gtlantin. 

Insensala hunircttidade 
Que ú soberba düs e)itrcrcla, 
Tolde oa cedo te has-de c°ér 
Enc pó), terru, e ttu.d•c! 

h contas com o Osso 
Inform.mi-nos de llué na patria 

dos Judeus foi atirnclo ao focinho do 
famigerado Relho, um osso bastan-
te at\a1-iado, chie e: te fanxiinto nnt,ro-
pofago coineçou já :i roer com toda 
tt gana. 

Para assistir à s iciaçìco da bes-
ta, foram al-tinias cl'agni, chie, por I 
andarem fa,i-tas, apenas. se conten-

gr•nnde eàpit;u) (Ine oiti ! i.w ers dili tam colo o cheiro. 
seis e destruid()rat•s douro a I- inwIni Parece que a rnatilhn rejubila 
te aniti);1 o wanlp:(mento (- oiti emite: cone u I'atcto 1)ois gt.le cone esta au- T,1'tib('11) cá ten?os uni queijo 
cateto guerreiro. ' zencia se vé uni pouco desoprimi- pai:i animo ()s dentes à eawalha, e 

da.. 111111:1 V:1_suurinha parir espadar a 
Venhamcenz )rtil catth•c.•• c' urliUu'ir,,s 
Que lado isto f'ar(tnt vib•)nthar 
alas darmos as cadeivas...! tV 7,o, 1wv-

N ultima hora 
≥fINAU G YJUAÇÃO 

"fendo ch(,gado elo nosso contle-
(11110uto gne Muitos meninos bonito'. 
alndn•aiu des(•io•r)s de gtic lhe 

-; cor-a casaca. e ] Ire apal asse-

m;, :Is utih:ts, au abattlOs de inau-
lll'!U' Cl:l. : li : llld:l dat nossa 1•edaçÍ o 

("0111 :1 de todas as boas 
lin J11(1s, urna teso ura destinada a fa-
zer n, untado at todos os clientes que 
dela neressiteiu. 

1',ur,u -lar desde jt1 à disposic,ão 
do, Zé il tlln, l ;stabat edn, Agua 
d'l "tiro lX,elh()—alinda gi_ie atlzente 

e detutl.is Ji-m,-ws da 
c ui;íi:iri 1 do Jlauliromio. Escusado 
sol àdizei chie o„ r.ói-tes "1.,-10 cer-
teiros e uals uriluts deixnr:ìo o sabu-
!•u aipi tio•1. 

o NofN3,1810 1,OLIgü Til 
«l::rj»cssawenten fábricado par-a n 

DE 

VAZ PEREIRA 

ENCOMENDM 

0 Senhor o conser• e por lá,; rnas 
parece-nos que a coisa nato \ ai lon-
ge por•g11e nos cC)nsta ha\el• protes-

dita au 811p1 .a citado,. 
P?'eçus rnodicos e serN iço per-

t?:lnen te, 

tos do seu ilolvg, veio-lhe a enorme von- Se pedia a remessa d'tnma creança com 
fade de ler un-i filho, uni rapazo'e de rer- rapidez e tirgencia. 
nas gordas c tie se lhe dependurasse nus Co-ri receio porem de que a corres-
seios, fazendo estremecer com delicia os pondencia se extraviasse—o que não raro 
seus mamilos rosados. Como seria bom sucedia—todas as noites escreviam de no-
vêl-o crescer, ane jiar os caracoes da sua vo a reforçar o pedido, não reparando 
cabeçal loura—ha. ia de ser louro, por sequer no desgo, erro de esta?npilhas e 
certo—enfeitar-lhe os vestidos de rendas na avultada verba que gastavam no cor-
e laçarotes, embalai-o num berço côr de reio... 
rosa, cantando cantigas para o ado-nie- Passaram n?cve mezes, e começaram a 
cer, banhal-o em agua perfumada, em esperar sem resul+ado as encomendas 
agua sempre tépida, vêr o seu corpito postaes e as remessas dos paquetes. Che-

Depois de gastar largamente a vida na buliçoso a chapinhar no rneio da canoa gava tudo—lindos chapeus da Dalang, 
atmospherai dos clubs e na orgia dos cot- rouco maior do que e?le — e depois, vestidos do La f'ervieve, redingois caros 
baeets, novo, muito novo, e bello ainda,, mais crescidin '• o, oa-Ai-o balbuciar as pri- do 13eer, ricas peliças da casa Worth, 
duma belleza palida e cançada, Fernando ! meiras palavras, ou il-o dizer—nuonan— as mais finas esseicias (l'llubigant, gran-
de Lencastre tinha casado com Geo.gina, quando os ,) rinieiros dentes appareces- des caixotes do Bon .11ccrchcf, pequenos 
a filha mais nova dos condes de Por tale- sem, comi perolas miadas engastadas em nadas do Louuve—só não chegava unia 
gre, ingenua rapariguinha que nunca an- coral ! condecinha perfumada, acolchoada de 
dara em colegios e que conservava na al- E o marido partilhava d'este desejo. pennas, toda forrada d'arminllos e setins, 
ma uma candida innocencia de castell a funda que n'k le r ão fosse tão velien?ente, uma pequena condeça que trouxesse den-
recatada. estimando muito a sua molhe sinha, faria tio o fruc(o ambicion•tdo do seu amor. 

Para elia, o casamento fora apenas o tudo para lhe satisiazer o rais ligeiro ca- um petizito sem cabello, engelhado e côr 
véo vaporoso e branco que cie. ia cair prichc• de rosa, que chorasse desesperadamente, 
bem da sua cabeça loura; uma cauda d Por isso, logo na noite do casamento, quando com difficuldade destampassem o 
setim, a arrastar pomposamente nas na- quando os convidados os deixaram sós, gigo. 
ves vastas do templo; as fardas e crachás I passaram longas hor ,s muito juntos, sen-
que lhe adornavam o cortejo, deslisando tados á secre ária—uma secretária muito 
ao som cadenciado da musica do cr>;ão... i fôfa de bordados e cambraias—esereven ¡ 

Mas depois, ao contacto doce dos bei do para Pariz uma extensa carta em que 
(Fcdto o resto) 


